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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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EM UMA UNIDADE AMBULATORIAL DE 

QUIMIOTERAPIA PEDIÁTRICA: IMPLICABILIDADES 
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RESUMO: Introdução: O cancêr infantil 
abrange diversos tipos de doenças, causando 
um fator estressante para a crinança e a família, 
tendo como um de seus tratamentos principais 
a quimioterapia intravenosa, a qual demanda 
a utilização de um dispositivo intravenoso. A 
escolha do dispositivo tem o intuito de facilitar 
a terapêutica medicamentosa, e além disso,  é 
capaz de estabelecer um vínculo de confiança 
com o profissional de saúde. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência realizado 
em uma unidade ambulatorial quimioterapica 
pediátrica. Resultados e Discussão: Os 
resultados evidenciaram que o cateter semi-
implantado de inserção periférica (PICC), em 
sua prática, contribui posivitamente na sessão 
de quimioterapia, devido ao disposivo causar 
menos desconforto e traumas psicológicos  à 
criança. Também evidenciou-se que, para 
equipe de enfermagem, o PICC colabora com o 
processo de trabalho, cuidados de enfermagem 
e fortalecimento do vínculo profissional paciente. 
Conclusão: Conclui-se que o enfermeiro tem 
um papel importante em conjunto com a equipe 
médica no momento da escolha da terapia 
intravenosa a ser utilizada, visando ofertar um 
cuidado biopsicosocial. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Oncologia; 
Pediatria; Terapia intravenosa. 
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ABSTRACT: Introduction: Childhood cancer covers several types of diseases, causing 
a stressful factor for children and the family, having as one of its main treatments 
intravenous chemotherapy, which requires the use of an intravenous device. The choice 
of the intravenous device is intended to facilitate drug therapy, and in addition, it is 
able to establish a bond of trust with the health professional. Methodology: This is an 
experience report carried out in a pediatric chemotherapy outpatient unit. Results and 
Discussion: The results showed that the  peripherally inserted central catheter (PICC), 
in its practice, positively contributes to the chemotherapy session due to this device 
causing less discomfort and psychological trauma to the child. It was also shown that, 
for the nursing team, the PICC collaborates with the work process, nursing care and 
strengthening the patient professional bond. Conclusion: It is concluded that the nurse 
has an important role together with the medical team when choosing the intravenous 
therapy to be used, aiming to offer biopsychosocial care. 
KEYWORDS: Nursing; Oncology; Pediatrics; Intravenous therapy.

INTRODUÇÃO

O câncer infantil corresponde a um grupo de várias doenças que têm como 
característica a proliferação descontrolada de células, podendo elas cometerem 
qualquer local do organismo. Atualmente sabe-se que a maior prevalência de casos 
de câncer na infância, refere-se as neoplasias hematologicas e  as que acometem 
os tecidos de sustentação (BRASIL, 2019). 

Quando uma criança é diagnosticada com câncer, surgem diversas  situações  
estressoras para a mesma e sua família, as quais buscam traçar estratégias 
de resiliência para enfrentar a situação. O diagnóstico, aliado ao longo período 
de tratamento e seus efeitos colaterais, podem desequilibrar as estratégias 
de enfrentamento da doença e aumentar o risco psicossocial aos quais estão 
submetidos (CAPRINI; MOTTA, 2017). 

 As intervenções biomédicas propostas para o enfrentamento da doença  
baseiam-se na cura, no prolongamento da vida, no controle da doença local e 
no tratamento paliativo. As chances de cura do câncer infantil podem chegar até 
70%, considerando todos os seus subtipos. Nesse contexto, os principais recursos 
terapêuticos utilizados são: a quimioterapia, a radioterapia, o transplante de medula 
óssea e a cirurgia (ABRALE, 2016; MELAGUTTI, 2011).

 A quimioterapia é a terapêutica mais aplicada no tratamento do câncer 
infantil, e utiliza de agentes antineoplásicos combinados ou isolados, os quais 
podem ser administrados por diversas vias. As vias de infusão de quimioterápicos 
antineoplásicos podem ser: endovenosa, intramuscular, oral, subcutânea, intra-
arterial, intra-peritoneal, intrapleural e intravesical. Entretanto, a via endovenosa 



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 4 Capítulo 17 159

é a mais utilizada, devido à segurança e a relação do nível sérico de absorção 
(MELAGUTTI; ROEHRS, 2012). 

 Sabendo que a via intravenosa é a escolha mais comum, deve-se levar em 
consideração a relação da escolha do cateter venoso que será utilizado durante a 
terapêutica. Para escolher o cateter venoso mais adequado, os principais fatores 
levados em consideração são: a duração do tratamento, o número de infusões, 
citotoxicidade farmacológica, dentre outros (BONASSA, 2012). 

O cateter venoso mais utilizado na terapêutica oncológica é o cateter venoso 
central, que consiste em um dispositivo intravascular cuja ponta distal poderá estar 
localizado no terço médio da veia cava superior, ou no átrio direito. Seus sítios 
de inserção são variados de acordo com a seu tipo, podendo estar localizado em 
regiões como: veia subclávia, jugular, femoral e por veias periféricas (MELAGUTTI, 
ROEHRS, 2012).

 Durante a administração da quimioterapia, o enfermeiro deve orientar a 
criança e o familiar quanto aos processos dolorosos que poderão ocorrer durante 
a terapêutica intravenosa (FONSECA, PEREIRA, 2013). A atenção e o carinho 
demonstrados pelos profissionais de saúde durante a realização dos procedimentos 
são fundamentais para a criança, pois desenvolvem a confiança e um vínculo, 
deixando-a mais tranquila na hora de realizar os procedimentos (MELAGUTTI, 
2011). 

 Nessa perspectiva, o presente estudo buscou observar em crianças de idade 
pré-escolar, o comportamento desempenhado frente á manipulação dos acessos 
venosos centrais CTI e PICC, e quais as suas implicações no comportamento da 
criança e no processo de trabalho da equipe de enfermagem.

METODOLOGIA

 Trata-se de um relato de experiência, acerca das ações que foram 
desenvolvidas durante um estágio extracurricular, em uma unidade ambulatorial 
de quimioterapia pediátrica, de um hospital no estado do Rio Grande do Sul. O 
presente estudo teve como objetivo observar o comportamento de crianças em 
fase pré-escolar, frente á manipulação de cateteres venosos centrais, e quais as 
implicações desse comportamento para equipe de enfermagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A administração de quimioterápicos é realizada através de cateteres venosos 
centrais, os quais podem ser do tipo cateter central de inserção periférica (PICC), 
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e totalmente implantando (CVC-TI) (FONSECA; PEREIRA, 2013). O CVC-TI é 
definido como um reservatório subcutâneo, feito de silicone, geralmente implantado 
na região infra-clavicular, cuja extremidade distal encontra-se posicionada na 
junção da veia cava superior com o átrio direito. A parte central da câmera é uma 
membrana de silicone que possibilita o acesso ao dispositivo por meio de punção 
(FONSECA; PEREIRA, 2013). 

 Em contrapartida, o PICC consiste em um dispositivo cuja introdução é feita 
por meio das veias periféricas, cefálica ou basílica, e tem como objetivo atingir o 
terço médio da veia cava superior. O acesso ao dispositivo é dado por meio da 
exteriorização a qual se encontra o cateter (FONSECA; PEREIRA, 2013).

Tendo como base esses dois meios de administração de quimioterápicos na 
terapêutica oncológica, desenvolveu-se a assistência de enfermagem relacionada 
á punção e manutenção desses cateteres, em crianças de fase pré-escolar, e foram 
observados os seguintes resultados relacionados ao comportamento frente ao 
procedimento, e suas implicações para equipe de enfermagem:

Tipo de Cateter Comportamento Observado Implicações para equipe de enfermagem

CVC-TI

Relato de ansiedade no trajeto do 
hospital, segundo relato dos pais;

Mobilizar a equipe para minimizar agitação 
psicomotora durante o procedimento.

Agitação motora causa pela experiencia 
de dor advinda de procedimentos 
invasivos realizados durante o 
tratamento; 

Programar distrações diversas para 
desfocar a atenção da criança e realizar o 
procedimento concomitantemente;

Manifestação de angústia antes da 
realização do procedimento;

Aguardar a estabilidade emocional da criança 
para a realização do  procedimento, e se 
possível manter o mesmo profissional em 
todos os momentos de punção, a fim de 
proporcionar segurança à criança.

Retirada da agulha de punção do 
cateter, devido à realização de 
movimentos bruscos;

Necessidade de repuncionar o cateter.

PICC

Tranquilidade durante a manipulação 
do cateter;

Necessário desenvolver um vínculo com a 
criança, para que a primeira manipulação 
seja realizada de forma tranquila;

Tranquilidade no trajeto e ao encontrar 
os profissionais de saúde;
Não apresenta episódios de angústia, 
e agitação mortora durante ou após o 
procedimento (porém demonstra medo 
na primeira manipulação);
Não houve nenhuma desconecção 
do dispositivo intravenoso durante 
movimentações bruscas;

Quadro 1- Comportamento observado durante a utilização dos dispositivos intravenosos, e as 
implicações do comportamento para equipe de enfermagem. Fonte: BAPTISTA, et al., 2020.
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CONCLUSÃO

Após análise dos resultados, é visto que a terapêutica oncológica realizada por 
meio do CVC-TI é um fator desorganizador do equilíbrio físico, emocional, mental 
e psicológico das crianças. Nota-se também que para a equipe de enfermagem, 
administrar quimioterápicos por meio de CVC-TI traz com frequência momentos de 
grande tensão.  

 Todavia, os resultados referidos na utilização da PICC, são extramemente 
satisfatórios, pois este cateter não exige punção com agulha externa, diferentemente 
do CVC-TI. Sendo assim, observou-se que o PICC é um dispositivo intravenoso que 
não possui grande interferência no comportamento emocional da criança durante 
a terapêutica, e além disso mostrou estabelecer um vínculo paciente-profissional 
satisfatório, colaborando com o trabalho da equipe de enfermagem. Sabe-se hoje 
que, enfermeiros devidamente treinados e qualificados, estão aptos a realizarem a 
inserção de PICC, conforme determinação do Conselho Federal de Enfermagem na 
Resolução 258/2001. 

 Nessa perspectiva, cabe ressaltar que o enfermeiro como gestor do cuidado 
tem a responsabilidade de determinar junto à equipe médica, o melhor acesso 
vascular para o paciente, de acordo com o perfil, e a condição clínica. Neste caso, 
defenir que crianças em fase pré-escolar utilizem PICC, traz inúmeros benefícios ao 
paciente, à família e a equipe de enfermagem.
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